
Aperitivos Teológicos

Rubem Alves

Parábola sobre Deus: Algumas pessoas olham através da vidraç a, disc utem sobre uma c asa que estão vendo,
ao longe. Uma das pessoas diz que aquela c asa é habitada por um nobre, de hábitos aristoc rátic os e
conservadores. Uma outra diz o c ontrário, que lá mora um operário, membro do sindic ato, revoluc ionário. Uma
terc eira diz que os dois primeiros estão errados: ninguém mora na c asa. Ela está vazia. Pedem a minha
opinião. Eu me aproximo, eles apontam através do vidro, na direç ão da c asa. Olho, olho, e c onc luo que
alguma c oisa deve estar errada c om os meus olhos. Eu não vejo c asa alguma. O que eu vejo são os reflexos
do meu próprio rosto, nos vidros da vidraça...

Diz o Alberto Caeiro que pensar em Deus é desobedec er a Deus. Se Deus quisesse que pensássemos nele ele
apareceria à nossa frente e diria: ‘Estou aqui!’ Mas isso nunca aconteceu. William Blake falava em ‘ver a
eternidade num grão de areia...’ A eternidade se revela refletida no rio do tempo. Já tive uma pac iente que
achou que estava fic ando louc a porque viu a eternidade numa c ebola c ortada! Cebolas, ela já as havia
c ortado c entenas de vezes para c ozinhar. Para ela c ebolas eram c omestíveis. Mas, num dia c omo qualquer
outro, ao olhar para a c ebola que ela ac abara de c ortar, ela não viu a c ebola: viu um vitral de c atedral,
milhares de minúsculos vidros brancos, estruturados em c írc ulos c oncêntric os, onde a luz se refletia. Eu a
tranqüilizei. Não estava louc a. Estava poeta. Neruda esc reveu sobre a c ebola ‘rosa de água c om esc amas de
c ristal...’

Pessoas há que, para terem experiênc ias místic as, fazem longas peregrinaç ões a lugares onde anjos e seres
do outro mundo aparec em. Eu, ao c ontrário, quando quero ter experiênc ias místic as, vou à feira. Cebolas,
tomates, pimentões, uvas, c aquís e bananas me assombram mais que anjos azuis e espíritos luminosos. São
entidades assombrosas. Voc ê já olhou para elas c om atenç ão?

Penso que Deus deve ter sido um artista brinc alhão para inventar c oisas tão inc ríveis para se c omer. Penso
mais: que ele foi grac ioso. Deu-nos as c oisas inc ompletas, c ruas. Deixou-nos o prazer de inventar a c ulinária.

Místic os e poetas sabem que o Paraíso está espalhado pelo mundo -  mas não c onseguimos vê- lo c om os olhos
que temos. Somos c egos. O Zen Budismo fala da nec essidade de se ‘abrir o terc eiro olho’. Repentinamente a
gente vê o que não via! Não se trata de ver c oisas extraordinárias, anjos, apariç ões, espíritos, seres de um
outro mundo. T rata- se de ver esse nosso mundo sob uma nova luz.

(Rubem Alves)


